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Annunciam-se, gratuitamente.

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

É , e

CARTAS nLGUiis

Meu amigo:

Escrevo-lhe num momento

de profundo recolhimento es-

piritual: a Egreja Catholica

recorda, nesta semana, com

as suas tradicionaes solemni-

dades, a vida de Christo,

cheia de dôr e de abnegaçáo,

de heroísmo e de martyrio.

E o povo, desprovido abso-

lutamente de educaçao phi-

los0phica, simples e supersti-

eioso, não podendo compre-

hender nem sentir senão atra-

vez de symbolos, enche os

templos, na anciedade de vêr

Jesus, a Virgem e os Apos-

tolos.

O Padre, longe de lançar

um pouco de alegria nas al-

mas torturadas dos que o es-

cutam religiosamente, como

se na sua boca tivesse encar-

nado o verbo divino, desper-

ta-lhes o sentimento do odio

a Vida, fallando-lhes na «fe-

licidade eterna, que só a1-

cançarão á custa de muito

soffrimento. »

Deus, segundo a palavra

dos seus falsos representan-

tes, não é um principio de

bondade e de justiça: não é

o Ideal a euj a realisaçao o ho-

mem deve aspirar constante-

mente, mas 0 uiz implacavel

que não esquece a mais li-

geira falta humana.

O povo, ao deixar o tem-

plo, traz o espirito absorvido

na ideia illusionista d'uma

vida futura, que poderá ser

de eterna felic1dade, se neste

mundo elle tiver a coragem

de soffrer todas as violencias,

todos os males, com resigna-

ção, mas que lia-de ser de

eternos tormentos, se a sua

carne fôr tão fraca que nao

resista a pecar.

A religiao christã, como o

Padre a apostolisa, não pre-

para o homem para viver a

Vida com amor, com alegria:

destruindo-lhe a vontade e

automatisando-lhe a intelli-

gencia, condemna-o a espe-

rar uma futura felicidade cu-

ja conquista, illusoriamente

possivel, custa annos de es-

cravidão moral.

A palavra de Christo, des-

virtuada pelos que a têm

pregado, forma creaturas

absolutamente incapazes de

a realisar: o homem não ca-

minhará para Deus, numa.

ancia sempre insatisfeita de

verdade e de belleza, mas

ê l““l'llllllllllll'
amam ;ramais o
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quedar-se-ha,resignado,cheio

e egoísmo, perante todas as

violencias e todas as humi-

lhações, com a esperança em

uma recompensa ue pro-

mettem dar-lhe no êeu.

Não haverá, assim, pro-

gresso moral: o homem, dei-

xando absorver-se em' Deus,

não saberá medir a distancia

que o separa d'elle e não sen-

tira a necessidade de apro-

ximar-se delle cada vez mais.

Não concebe, e, por isso, não

a procura, que a felicidade

que lhe p romettem para

além-tumulo, a encerra a

propria Vida, quando elle

sentir a alegria de viver. Mas

esta não a produz a educaçao

como o Padre a ministra, o

Padre que, sincera ou hypo-

critamente, considera o mun-

do como a ante-camara do

tribunal supremo que ha-de

decidir o destino do homem,

depois d'este ter provado de

quanto sofrimento e de quan-

ta humilhação é ea az.

Não sei eu se já. ouve na

terra um povo inteiramente

feliz: talvez os antigos gre-

gos tenham sentido a alegria

de viver de que fallei. -

A 'aça, a situaçao geogra-

phica-o ceu sempre sereno

e azul, o mar convidando-o a

navegar e enchendo-lhe a al-

ma da harmonia deliciosa da

sua musica-, a educaçao,

tudo isto levou o pôvo grêgo

a «considerar a vida como

uma festa», no dizer de Tai-

ne. '

Nunca elle suppoz que,

para honrar os seus deuses,

fosse preciso humilhar-se,

prostrar-se de joelhos, e_ de

mãos postas confessar as suas

faltas e pedir perdão. Os

grêgos «não sacrificaram a

vida presente á. futura, o ho-

mem á divindade, o individuo

ao Estado». Nota-o o admi-

ravel Taine que, querendo

dar ideia da concepção que

elles tinham da vida, attri-

bue-lhes estas considerações:

«eis o homem real, um corpo

activo e sensível com um

pensamento e uma vontade;

e eis uma vida real, sessenta

ou setenta annos, desde os

vagidos da infancia até ao si-

lencio do tumulo. Procure-

mos tornar, tanto quanto pos-

sivel, o corpo, agil, forte, sao

e bello, empreguemos o pen-

samento e a vontade em

acções generosas e nobres, re-

vistâmos a vida de quantas

bellezas uma intelhgencia

viva, sentidos delicados e

uma alma vigorosa e altiva

podem crear e gosar».

Façamos nós, todos os que

queremos ser felizes neste

mundo, sentindo amor á Vi-

da, o mesmo que os grêgos

faziam, não festejando Deus,

como elles festejavam os seus,

mas não nos esquecendo nun-

ca de que elle representa a

suprema Bondade e a Belleza

eterna e que o homem será

tanto mais feliz quanto mais

d'elle se approx1mar.

Seu do coração,

A. B. U.

'14-IV-911
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As Crianças da Escola

Uma voz, ao longe, indo-se o canto

aproximando a pouco e pouco:

A. B. C,-nota cerrada

Para quem não sabe lêr.. .

Ao começar a aprender,

Logo o A é uma alvorada.

Côro: h

Corpo é barco; a Alma é véla;

A Vida, um profundo mar;

Lêr é saber navegar;

A Bondade é rumo e estrella.

Segunda voz:

Que linda, a nossa lição

Sobre :Historia Naturab:

Filhos da terra P-Afinal

Quanto vive é nosso irmão.

Côro:

Não vem o raio, o trovão,

Das nuvens do céu profundo?

_Assim da :Historia do Mundm

Vem a da nossa Nação.

Primeira voz:

Tambem temos, para estudo,

Um outro livro, a «Moral›;

_Amar aos outros, tal qual,

Como a nós mesmos: eis tudo!

Côro :

Já por sobre as nossas casas

O dia cançou, voando:

E, como a pomba, fechando

A alvura das suas azas.

Segunda voz:

Saber contar? - Afinal

Quem sabe contar é quem,

Repartindo os bens ue tem,

Diminue o alheio ma . . .

Côro :

Eis nossa Mãe a esperar:

-IBoas noites, Mãe!›...-Dir-se-ia

Que nós dissemos-:Bom diab-

Tal a luz do seu olhar. ..

(D0 livro Auto das quatro estações-911).

cdntonio Correia d'Oligeíra.

ll SUHBA HU [llllNHlMl

O Sobba do Cuanhama, de no-

me Nande, e' um homem novo, não

apparentando mais de trinta e cin-

co annos; alto, enxuto de carnes,

de grandes olhos negros, de phisio-

nomia sympathica e intelligente.

Veste á europeia, limpamente, mas

sem grande apuro: Chapeu de pa-

lha, fato de casimira, camisa de

0xford,gravata e cinto, e botas de

cabedal amarello.

De costumes rôtos, contamina-

do, não offerecendo resistencia ás

seducções do alcool, o desgraçado

cambaleia ás bordas do tumulo.

Nos periodos de depressão, que

se seguem ás falsas excitações da

embriaguez, elle apparece como um

espectro, alto, negro, soturno, som-

brio! Senta-se sem forças, deixa

cahir para o peito a cabeça ator-

doada e desfallecida, e mergulha

n°um abysmo de hypocondria.

Muene Chílongo, chamava o

superior da missão, e o pobre mue-

ne chilongo voltava a cabeça com

a lentidão de um moribundo per-

turbado por um forte barulho na

sua agonia.

E no entanto, na vespera, o

Sobba parecera outro! Elle esco-

lhera, para nos receber, essa hora

de transicção que medcia entre a

indecencia clamorosa da crise e o

torpor supino da reacção. Essa

hora, desbravada dos grandes vu-

pores, ainda é inspiradora de .uns

restos aproveitaveis de enthusias-

mo de algumas expansões mode-

radas.

-Que estava satisfeitissimo com

a nossa visita, dizia elle; e deitava

a mão a um copo de madeira la-

vrada que tinha ao lado, e sorvia

largamente de um nectar que elle

teve a horrivel tentação de nos

oñ'ereCer. Eu, pela minha parte,

cheguei-lhe os beiços, e senti as

minhaslentranhas que mugiam como

um novilho do Ribatejo.

Os meus deveres de chronista

obrigam-me a revelar embor_a com

magua profunda, que houve um

momento em que sua magestade

se esqueceu de 'si mesmo e ensari-

lhou as pernas de uma maneira

grotesca.

Estava rodeado dos seus gene-

raes, ministros e lengas, e de uma

côrte numerosa, alinhada, solemne.

O protocollo, em casos d'estes,

é complicado, e tem qualquer coisa

ao mesmo tempo de solemne e de

ridiculo.

Primeiramente vem ao acampa-

mento do visitante uma especie de

official ás ordens destinado a var-

ter o sitio dos importunos. Passado

algum tempo apparecem tres mi-

nistros, hieraticos, compenetradOS,

pro re gram, a cumprimentar em

nome do Sobba. Mas quê! não tar-

dou muito que elles se puzessem'

de cócoras a combinar a audiencia

com o superior da missão. Essa

desgraçada posição abalou immen-

samente o respeito dos nossos eu-

ropeus pela côrte do Nande; esprei-

tavam-se e davam-se risadas escar-

ninhas por detraz das ñgueiras. E o

superior, tambem de cócoras, coñ-

ando as suas barbas!

Tres ou quatro horas mais tar-

de-esta circunstancia de tempo

depende muito de certos estados

do Sobba-voltam os mesmos tres

ñgurões, compassados, mechani-

cos, 'para nos conduzir á embala.

Caminha-se em silencio, com uma

gravidade que toca as raias do fu-

nebre.

Entra-se, e eis um sarilho estra-

tegico de corredores, um novello

de passagens, que nem os labyrin-

thos de Creta ou as catacumbas

de Roma! Ah! que se elles quizes-

sem abafar-nos as gargantas, alli,

n'aquelle embroglio architectural,

n'aquella meada silenciosa, ninguem

mais saberia das nossas ossadas!

_Segue-se'uma enfiada de salas,

culo tecto é o azul dos ce'os, cujo

pavimento são as areias da Africa,

cujas paredes são estacas altas e

aguçadas.

Finalmente avista-se o Nande,

com os seus grandes olhos pretos

a fuzilar. Venrao meu encontro,

estendeu-me um braço enorme, e

volta a sentar-se no seu escabello

de rei indígena.

No dia seguinte veio ao acam-

pamento retribuir a visita. Entre-

guei-lhe o presente do governo:

uma caixa de champagne, outra de

vinho do Porto, um barril de vinho

branco, um fato completo, um

Chapeu, peças de riscado, sabão,

tabaco e cachimbos. Foi lenha

para me queimar: durante toda

a santa noite ergueu-se da em-

bala uma onda de orgia como de

demonios reunidos para o Sabat.

O Sobba acceitnu muito bem o

pedido que lhe ñz relativamente á

nova missão do Cuanhama, e pe-

la rapidez com que res ondeu, sem

appellar para o conse ho dos len-

gas, eu pude avaliar da confiança

que os missionarros portuguezes

merecem ao povo.

Deu-me um boi de presente, um

lindo bicho que elles naturalmente

importaram para o reino pelos

seus processos acostumados.

(ÍDO relatorio das m'silas

pastoraes do bispo de

Angola e Congo).

NOTICIARIO

 

D'Ale m- m a r -- Acaba-

mos de saber directamente no-

ticias do nosso conterraneo e

amigo de infancia sr. Reynaldo

Coelho d'Aragão, residente ha

annos no Brazil, e a quem num

dos numeros anteriores d'este

jornal nos referimos, noticiando

a sua formatura em Chimica e

Pharmaeia pela Faculdade de

Medicina do Rio de Janeiro.

O sr. Reynaldo á'Aragão, na

sua amavcl e presadissima ear-

ta, recorda os tempos descui-

dosos e felizes da nossa infan-

cia, e com um poder de evoca-

ção admirável, põe-nos deante

dos olhos detalhes d'essa en-

cantadora quadra que só a sau-

dade nos faz reviver. Falla-nos

de coisas e pessoas cuja lem-

brança é gratissima ao nosso

coração e, por isso, a sua carta

veio abrir na estrada nevoenta.

da nossa vida uma elareira de
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fessor da faculdade, torne ne-

cessaria essa hospitalisação, e

consignando que os attestados

de pobreza para a admissão de

menores na Casa Pia de Lisboa

sejam passados pelas juntas de

luz e de prazer, ás vezes dolo-

roso, mas sempre consolador.

Os momentos de felicidade

que as suas palavras amigas

nos trouxeram, d'aqui 1h'os

agradecemos com um abraço

muito affectuoso, em que vae

uma grande porção da nossa

alma, com o desejo sincero de

que a boa fortuna jamais o

abandone. .

-Tambem, ultimamente, re-

cebemos noticias do nosso pre-

sado conterraneo sr. Manuel

Dias Vaia Junior, que reside,

ha alguns annos, em Lourenço

Marques (Africa Oriental).

Aproveitamos a oceasião para

acusar a recepção do vale do

correio, na importancia de reis

õâOOO, que teve a bondade de

nos mandar para pagamento

da sua assignatura d'este jor-

nal, correspondente aos annos

(le 1910 e 1911.

Por tudo nos confessamos

muito grato e de todo o cora-

ção lhe desejamos muitas feli-

cidades.

Trespasse_ O nosso pre-

sado amigo sr. Manuel Maria

Amador, d'Alquerubim, tres-

passou ao sr. Delfim de Mello

o seu importante e bem concei-

tuado estabelecimento. Tomou

esta resolução, para inteira-

mente sc dedicar aos seus ser-

viços de funccionario publico

que, aliás,á desempenhasz com

inexcedivel zelo.

Administradordocon-

celho - Em substituição do

sr. dr. Joaquim da. Costa Car-

valho Junior, foi nomeado

administrador do concelho de

Aveiro o sr. dr. Antonio Maria

Beja da Silv' .

Fallecimentos _Falle-

ceu, ha dias, em Ois da Ribei-

ra (Aguedaá) o sr. Augusto Pi-

res Soares aMaia, importante

proprietario e capitalista. A

toda a familia enluctada, sen-

tidas condolencias.

_Falleceu aqui, no dia 9, e

enterrou-se no mesmo dia, o sr.

Sebastião da Silva Maia, rapaz

de vinte e tantos annos, que,

ultimamente, vivia quasi na

miseria numa casa. do Canto.

A todos os seus, sentidos pe-

sames.

_Na sexta-feira, fômos do-

lorosamente surprehendidos pe-

la noticia do fallecimento do

nosso contei-raneo sr. Jcão Fer-

ireira Coelho que vivia hamuito

tempo em Pernambuco, (Brazil).

Ha pouco mais d'um anno que

nos escreveu,

pelo reapparecimento d'este jor-

nal e pedindo-nos para lhe dar-

mos informações da sua mãe,

uma boa velhinha que morreu,

ha alguns mezes.

O saudoso cxtincto deixa

viuva e filhos a quem d'aqui

enviamos as mais sinceras con-

dolcncias.

Operação - Encontra-se

no Porto, para dar entrada no

'Hospital de Santo Antonio,

afim de ser operada, a esposa

do nosso conterraneo sr. José

_Ferreira Marques, mais conhe-

cido por José Callísto. Fa-

zemos votos por que a ope-

ração corra bem e a doente se

,restabeleça o mais depressa

possivel.

O culto externo_0 sr.

governador civil enviou a todas

  

  

  

felicitando-nos -

 

Correio do Vouga

as auctoridades administrativas

d'este districto a seguinte cir-

cular:

Para os devidos eñ'eitos com-

munico a V. 5.' ohexto da circu-

lar do Conservador Geral do Re-

gisto Civil, de 18 do corrente, abai-

xo transcripto:

«Sendo conveniente definir com

precisão os preceitos de 15 de feve-

reiro ultimo e as disposições da re-

cente lei do registo civil de 18 do

mesmo mez relativamente ás ma-

nifestações do culto externo fóra

dos templos, cemiterio's e logares

vedados, cumpre-me levar ao co-

nhecimento de v. ex! que a pro-

hibição dos actos do culto externo

esta' subordinada ao principio da

liberdade de creanças que deve,

acima de tudo, fazer-se respeitar a

neceSSIdade governativa de evitar

luctas passionaes de religião que

perturbem a ordem publica. Até

para assegurar o respeito de cada

religião, é preciso que ella cá fóra

não possa ser desacatada por quem

a não professe. Mas em toda a par-

te onde ella pela força dos costu-

mes arreigados no espirito da popu-

lação ás manifestações do culto ex-

terno não corram esse perigo, fica

ao prudente arbítrio da auctorida-

de administrativa opermitil-as, con-

cedendo para esse fim a devida li-

cenca prévia por escriptm.

eloque diz respeito a este dis-

tricto, sendo a sua população qua-

si exclusivamente catholíca, mas

sem espirito intolerante e antes

absolutamente liberal, convem que

as auctoridades não contrariem as

manifestações exteriores do culto,

desde o momento que nada tenham

a receiar pela segurança, liberdade

ou sanidade publicas, ou outro mo-

tivo dignamente attendivel, que o

bom senso das auctoridades admi-

nistrativas deve ponderar.

Estas manifestações exteriores

do 'culto poderão ser suprimidas,

desde já, em algumas localidades,

sem que n'outras tal convenha fa-

zer-se sem prévia preparação, afim

de que a attenção do povonão pos-

sa ser lograda por quem quer que

lhe faça vêr n'uma lei, que só visa

a manter e regular a liberdade dos

cultos e crenças, precisamente o

inverso d'isso mesmo. Para apurar

isto, convem que as auctoridades

administrativas se entendam com

os parochos, fixando, com o maior

criterio, quaes as exterioridades de

culto que podem ser consentidas,

mesmo sem previa e particular par-

ticipação ou pedido, corteijos fune-

bres, Viatico, etc., independente-:

mente da sanção a que sempre ñ- .

cam sujeitas da auctoridade civil.g'

Como quer que seja, cabe ásj

auctoridsdes administrativas aran- í

tir a maior liberdade a to os os-

cidadãos em materia de religião ei

crenças, fazendo com que, manten- z

do-se _cada um dentro da sua es-:

phera legal, não possa impôr a ou-Í

tro testemunho de respeito ou ve-_i

neração por crença que não possue'

ou, pelo contrario, que quem quer;

censure, amesquinhe, zombe, ou sl-

tere a ordem das ceremonias reli-

giosas, realísadas em recintos pro-

prios ou legalmente toleradas, e que,

por isso mesmo não possam offen-

der o espirito livre dos cidadãos,

nem prejudicar a vida activa das

populações.

Saude e Fraternidade.

Governo Civil de Aveiro, 21 de

março de 1911.

O Governador Cilvil,

'Rodrigo Rodrigues.

Medidas governati va s

--0 governo provisorio publi-

ca um decreto, determinando

que os estudantes da faculdade

de medicina de Lisboa sejam

tratados no hospital de S. José

e annexos gratuitamente e em

quartos de 1.'l classe, quando a

doença de que forem acometti-

dos, reconhecida por um pro-

   

 

  

 

parochia.

A pesca em Aveiro-

Foi nomeada uma commíssão

composta do director da esta-

ção agricola do Rio Ave, Pe-

Nobre, capitão-tenente

Jayme Affreixo e José Montei-

ro de Macedo para propor as

alterações ao regulamento da

pesca e apanha de molisso na i

ria de Aveiro. A' commissão fo-

ram conferidos poderes para al-

terar, desde já, temporariamen-

te, as disposições que entender

reira

no referido regulamento.

lnstrucçãosecundaria

_Foram reintegrados no ma-

gisterio seeundario, e colloca-

dos respectivamente no lyceu

Camões e Passos Manoel, de

Lisboa, os srs. drs. João de

Barros, ex-director geral de

Instrucção Primaria, e José Lo-

pes, d'Oliveira, ex-director das

Escolas Normaes d'aquella cida-

de.

Pelo estrangeiro_ 3m

virtude de ter sido votado em

'principio no Senado de França

a suspensão das delimitações

da Champagne viticola, tem ha.-

vido naquelle paiz disturbiOs e

grandes víolen'cias de que os

nossos leitores poderão fazer

ideia pelos seguintes telegram-

mas que transcrevemos dosjor-

naes diarias:

aEpernqy, ll -Foi ás 9 horas e

meia da noite que a collumna de

vinhateiros com bandeiras verme-

lhas á frente, chegou a Dizy. Alli

os vinhateiros dirigirem-se a uma

casa de vinhos de champagne, ar-

rombaram as portas das adegas e

destruíram tudo quanto lá en-

contraram. As adegas continham

23o:ooo garrafas de vinho de cham-

pangne.

Foram tambem saqueados os

escriptorios. Com o material apa-

nhado nas adegas os vinhateiros*

construíram 3 barricadas nas ruas

de Dezy. O espectaculo é indes-

criptivel. As ruas estão juncadasi

de cacos de garrafas e destroços;

de toda a especie. Actos analogos'

foram commettidos em Damery,

onde foi posta a saque uma casa

de vinho de champagne.

Reims, 12-05 vinhateiros em

Damery, ao toque dos sinos a re-

bate, armaram-se de alviões, pica-

retas e madeiras, arrombaram as

portas das adegas de cinco casas

de vinhos de champagne, escava-

caram o vasilhame, quebraram as

garrafas e escangalharam as car-

roças, tentando ainda incendiar as

casas com palha, que não ardeu

por estar humida com o vinho

derramado.

Pelas ruas correm verdadeiros

rios de vinho. As barricadas im-

pediram até á meia noite os dra-

gões de penetrar na aldeia. As

mulheres atiraram-se ao encontro

dos cavallos. O prefeito de Mame

declarou esta manhã que a ordem

ficará restabelecida ás duas horas

da madrugada.

As pessoas feridas tem ligeiros

ferimentos. Estão tomadas provi-

dencias energicas para assegurar

a ordem publicam

O Sobba do Cuanhama

-0 illustre Prelado d'Angola

enviou-nos um cxcerpto, intitu-

lado «O Sobba do Cuanhama»,

do _Relatorio das suas visitas

pastoraes. Publicamo-lo na pri-

meira pagina, e ao sr, D. João
f*

  

Evangelista agradecemos, pe-

nhoradissimos, a gentileza com

que mais uma vez quiz distin-

guir o nosso modesto jornal.

Boas-festas - Desejamo-

las aos nossos assignantes e

collaboradores.

Q
E

D'FALÉM-MAR

Manaus, 98-3-91!

 

No dia 5, pelas 5 horas da

manhã, um pobre homem, de no-

me Antonio e de nacionalidade

portugueza, foi colhido por um au-

tomovel na antiga Avenida Cons-

tantin Nery, hoje Avenida João

Coelho, na occasião em que co-

meçava a venda de leite, pois era

este o seu mistér.

O desgraçado Antonio foi ar-

pelo vehiculo a grande
rastado

distanua, ficando completamente

estrangulado.

O automovel era

seu prOprietario sr.

VOZ corrente, se encontrava em-

bríegado, de'tal modo que, du-

rante todo o dia, esteve impossi-

bilita_do de prestar declarações á

polieta.

A morte do infeliz vendedor de

leite não se póde tomar á conta

d'um desastre; representa antes

um crime que não deve ficar im-

pune. E não fitará, se nós, portu-

guezes, tivermos um representante

que faça valer os nossos direitos

perante as justiças brazileiras.

Esperamos, confiadOS em que,

em ultimo caso, o Governo Pro-

visorio da Republica Portugueza

intervirá.

_No dia 5, rebentou uma

bomba de dynamite proximo aos

aposentos dos Engenheiros da

«Manaus Harbour». Felizmente,

não houve desastres pessoaes, e

mesmo os prejuizos materiaes não

são muito grandes.

-No dia 6, declararam-se no-

vamente em greve os estivadores

da «Manaus Harbourn, visto termi-

nar nesse dia o praso durante o

qual a Empreza lhes garantia o

salario de ¡owooo reis diarios.

Esta pediu a protecção do Gover-

do que immediatamente mandou

para junto do edificio da «Manaus

Harbour» forças de cavallaria e

de infantaria.

Os promotores da gréve foram

convidados a ir á policia, onde

ficou detido o vice-presidente da

Sociedade.

Como o pessoal é demais para:

o serviço que actualmente ha, factl j

trabalho na'foi restabelecer o

«Harbour›, e a Empreza, tirando

assim uma vingança do seu ope-

rariado, poude, finalmente, cantar

victoria.

_Para o prehenchimento da

vaga de vice-presidente do Estado

foi eleito o sr. Furtudo Belem, de-

putado estadual.

-Ha dias, um violento incen-

dio destruiu os armazena de be-

bidas de J. Pacheco.

-Declararam-se em gréve, no

dia 20, os carroceiros, mas a As-

sociação Commercial interveio e

ainda no mesmo dia foi normali-

sado o serviço.

Anm'bal C. F. “Paiva.
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Uma Pompeia ¡ng/62a

A 20 milhas ao norte de Lon-

dres descobriu-se uma cidade ro-

mana, Verulam, que parece ter si-

do tão importante como Pompeia,

pelo menos quanto á extensão.

A Sociedade dos Antiquarios,

de Londres, obteve do lord Varu-

lam, possuidor dos campos aban-

donados, cujo sub-sólo encerra, cer-

tamente, restos historicos do mais

alto interesse, auctorisação para ali

proceder a excavações. Estas já tem

dado resultados animadores: encon-

traram-se habitações romanas, con-

tendo utensílios de toda a sorte, o

que testemunha sem duvida uma

civilisação bem adiantada.

A avareza

Nos arrabaldes de Pau (Fran-

ça), morreu, ha dias um individuo

que tinha fama de avaro e que re-

almente o era.

Sabia-se que possuia uma fortu-

na assaz rasoavel e, portanto, a fa-

milia e as autoridades esquadrinha-

ram todos os recantos da casa e o

quintal, mas não encontraram se-

quer a mais pequena moeda.

No entanto, havia a certeza de

que elle possuia dinheiro, tanto

mais que tres dias antes tinha-lhe

sido paga por um credor uma de-

terminada quantia.

Alguem aventou a ideia de que

o ñnado levara o dinheiro para a

cova, e como houvesse probalida-

des de que realmente o facto se

désse, pediu-se licença ás autorida-

des respetivas para exhumar o ca-

daver.

EffeCtivamente, no fôrro do ca-

saco que o defunto vestia foram

encontrados, além de titulos de

credito, grande quantidade de no-

tas do Banco de França, montando

tudo a uma im ortancia calculada

em cêrca de r contos de reis da

nossa moeda.

Arte de viver

Os mandamentos da vida hygie-

nica são estes.

1.“ Torna de manhã um banho

frio, de immersão, chuveiro, ou

esponja; se não supportares o frio to-

ma um banho bem quente, mas ra-

pido; toma sempre um banho de ar.

2.“ Faz todos os dias um exsr-

cicio qua: te faça transpirar.

3.° Não uses abafos, habitua-te

ao ar e sobre a pelle prefere o al-

godão á lã.

4.“ Caminha sempre bem direi-

to, conservando -a cabeça levantada,

hombros para traz, peito para dean-

te, barriga para dentro e respiran-

do profundamente.

5.' Não bebas ás refeições, co-

me sempre alguma coisa crua, mas-

tiga bem, não tenhas pressa de sair

da meza, não engulas nada sem

que esteja reduzido a papa liquida.

6.' Quando tiveres que fazer

não te sentes á meza, acaba primei-

ro o teu serviço e come depois.

7.° Quando tiveres fastio não

comas, não tenhas medo de morrer

de fraqueza, e receia sempre mor-

rer vitima de pançadas.

8.° Quando tiveres algum des-

gosto, ou quando trabalhares mui-

to com o cerebro alimenta-te pou-

co. .

9.” Descarrega o intestino duas ve-

zes por dia, ou pelo menos uma.

10.' Dorme Shoras por dia, conser-

vando a janella do quarto aberta.

Assim prega Fr. Thomaz.

(Dr. Felix

x

Toda -a correspondencia

deve ser dlrlglda para o dl-

rector do Jornal-R. Ile S.

lllgnel, :le-IPM“.  
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'Deu a' luz uma galantc creança

do sexo feminino a esposa do nos-

sOprcsado ami o e considerado com-

merciante no orto sr. *Pedro L0-

pes. .

-- Teve tambem a sua feliz déli-

vrance, num dos ultimos dias, dan-

do a' luz uma gentil creança do se-

xofeminino,a sr.“ D. Julia Felguei-

ras Manços, do Porto, viuva do

nosso amigo sr. Abel Manços d'A-

raujo Barros, ha pouco fallecido.

A ambas as recemnascidas dese-

jamos uma vida cheia das mais ra-

diosas venturas e apresentamos a's

respectivas familias cordeaes cum-

rimentos.

Anniversarlo

Fez annos, no dia 14, asr.'^ D.

Julia de Brito Girão, irmã do nos-

so conterraneo e amigo sr. Baltha-

gar de Magalhães Taborda e espo-

sa do nosso presado .amigo e dis,-

tincto engenheiro sr. Joao Alvaro

Pestana Girão, de Faro. “Pedimos

licença para enviar a s. ex.“ os nos-

sos mais respeitosa:: › e cordeacs

ctmtprimcntos.

.Partldas e chegados

'Depois de ter passado al uns

dias entre nós, seguiu para oim-

bra, o nosso presado amigo sr. Dr.

Antonio Lucas. '

_'Partiu para a mesma cidade

a sr.° D. Maria Otilia da Rocha,

esposa do nosso illustre ami o e

conterraneo sr. Major (Dani Ro-

cha.

_Depois de ter passado alguns

meres na capital, regressou a Per-

nambuco (Brazil). seguindo no na- *

por Araguaya que sahiu a barra

no dia 3, o sr. @Manuel Moreira

de Souza Pontes, a quem desejamos

boa m'agem e muitas felicidades.

Est atlas

A passar as ferias da Paschoa,,

encontram-se entre nós os distinctos

academicos e nossos

terraneos srs. João e Pinho Bran-

dão, Evaristo díascarenhas, José

Afreixo, Edmundo de Magalhães

e Manuel (Dias de Carvalho.

-Apassar as ferias da Paschoa

em companhia de sua Ex." ami-

lia, encontra-se na Foz-do- uro

o nosso presado amigo e laureado

alumno da Faculdade de Medicina

sr. mr. Alberto Moreira da Rocha

Brito.

Melhor Amor

(caem)

  

V A Maria Ermelinda vai casar.

Hoje o correio trouxe-me a carta

dlella em que palavras sem conta se

torturam p'ra me dar a impressão

rnidosa d'uma ventura nao sentida,

impossivel. . .

Fiquei triste, Amor, e lamentei-a

e ao pequenino orgulho que me es-

conde a sua Alma, a sua Alma sim-

ples que eu estimo como a de minha

irma. Se tu soubesses como nós vi-

viamos, receiosas d'um tim que se

approximava com o passar das horas,

iequelles dias de primavera e flores,

na quinta das Tílias, n'umas peque-

ninas férias, cumprindo uma promes›

sa feita ha seis aunos,-eramos duas

creanças, - por uma primavera,

n'uma tarde linda, nlaquelle mirante

das Oliveiras. . .

E agora penso, com egoísmo, na

minha ventura absoluta, e n'este

Amor que viemos erguendo á altura

dos nossos sonhos, desde 0 primei-

ro alvorescer das nossas almas, quan-

do nos presentiamos, sem nos conhe.

cermos, á procura um do outro, n'u-

ma dolorosa e anciosa esperança. . .

resados con- 1

  

Correio do Vouga

Doentes

-Tem passado incommodado,

mas encontra-se felizmente melhor,

o sr. José Moreira da Rocha Bri-

to, importante e considerado capi-

talista da Pardo-Douro. Do co-

ração desejamos o seu completo

restabelecimento.

 

nos nossos entitulth

Lisboa, 13

Acaba de desembarcar, sob prisão,

o sr. Marinha de Campos, cat-governador

de Cabo Verde, accusado de gravissimos

factos, inclusivamente de incitar os habi-

tantes d'aquclla ilha a revoltarem-se con-

tra o governo da metropole. 0 governo,

em reunião de conselho de ministros, de-

liberou entregaLo ao poder judicial,

-Os jornaes, todos os dias, fallam

em conspiradõres contra as actuaes insti~

tuiçõesyem geral uns obres diabos, que

vão gosando á custa os -thalassas e que,

quando mal o julgam, vão descançar da

esturdia, para o Limoeiro, como, ha pou-

co, aconteceu ao Sr. _David F. deOliveira,

fiscal do mercado de S. Bento. Este

cidadão pertencia a tres Centros demo~

craticos e ao batalhão de Alfama e, as-

sim, ia colhendo informações, que trans~

mittia aos seus amigos thalassa: que lhe

pagavam em boa moeda corrente.

E' interessante que entre os conspi-

radores apparece grande numero de a-

dres, naturalmente para entoarem o ?De

profundis á nossa Patria, se por ventura

fosse possivel uma restauração monar-

chica... Mas, Deus os ajude, o melhor

será exilarem-se para junto do seu Ma-

nuelsinho, ex-rei-nino, se já não odcm

aguentar as saudades do seu de icioso

sorriso e da sua mocidade sempre radio-

ss . . .

_O dia d'hoje amanheceu verdadei-

ramente primaveril, mas, pelas 2 horas da

tarde, o ceu toldouose, e dentro em pou-

co o trovão ribomhava terrivelmente,

acompanhado de grandes bategas d'agua.

O transuo esteve interrompido por algum

tempo, alguns armazena da Baixa soii're-

ram prejuizos e os navios, surtos no Tejo,

conservaram as caldeiras accesas.

-De Algés, onde residem, vieram

visitar o nosso presadissimo amigo sr.

Joaquim Nunes BaetaJunior, os cidadãos

João Rodrigues de Rezende e Francisco

da Cruz.

-0 nosso amigo Manuel d'Almeida

Soares, natural de Frossos, acaba de abrir

uma casa de hos edes, nesta cidade, rua

do Carvalho n! 2, com todas as com-

modidades e aceio tanto cm camas como

em comida.

Por este meio previno todos os meus

conterraneos, de passagem em Lisboa,

de que serão alli rece idos a qualquer

hora do dia ou.st noite.

-Cortou-se, ha dias, com uma faca,

fazendo um profundo golpe n'uma das

mãos, o nosso ami o Manuel Francisco

d'Oliveirs cujas me horas desejamos.

_Envio boas-festas á ex.“l Reda-

cção e amigos do cCorreio do Vouga».-

Melicias.

 

S. João de Louve, na

Informammoe de que n Assembleia

eleitoral de Alquerubim vae ser mudada

para o logar de Pinheiro, d'esta freguesia.

-Egualmente nos infonnam de que

n sédo do partido medico d'esta area vae

 

A Maria Ermelinda vai casar.

Quazi me nao falls do noivo. Talvez

porque ambas o conhecemos. . .

E ¡ilestas palavras ruidosas, atro-

peladas, em que me conta a triste

boa nova, eu leio o necrologio de

todas as illusões que ella se dera,

cheia de confiança em si mesma,

prometendo-se a um amor como o nos-

so que ella esperava, couñada, en-

contrar.

E recordo aquelles dias lindos e

úmidos na quinta das Tílias toda

verde e perfumado, como um bosque

da lenda que a nossa imaginação po-

voava de maravilhas e de fadas.

Uma manha,-'-h§i-de recorda la

sempre,-junto do pequenino lago

onde tu escreveste um dia aquelles

versos que eu emo,-lembras-te?-

A Sinfonia das Aguas-, fallando-

se de ti, ella adivinhou tudo., disse

me do tneu Amor o que eu nao co-

nhecia ainda, desvendou-me, em pa-

lavras ingénnas soando carinhosaa

entre o perfume e a visao brancs

dos lírios que aspiravamos enlgva-

demente, - toda. a clara e harmoni~

osa e intima paisagem d'esta Vida que

as tuas palavras de Eleito hiam rea-

lisaudo no sonho incerto e inquieto

da minha sociedade de virgem. Era

quando a mim propria eu pergunta-

va,-tonta eceguiuha que eu era!-

. N'esta, cidade

  

ser em S. João, e ue será nomeado para

esse logar o er. dr. ini¡ Severo, distincto

medico d'Eixo.

Muito temos a lucrar com estes dois

importantes melhoramentos que eo devem

á. iniciativa do nosso amigo er. Alexandre

Vidal que não' perde um momento de ser

agradavel a S. João de Louro e de se iu-

tereesar pelo seu progresso. Pela nossa

parte, um abraço de agradecimento.

-Causou a ui má impressão n vio-

lenta. demissão e Camara Municipal de

Albergariaa-Velha que, pela forma ho-

nesta como administrava o municipio, dei-

xou grandes saudades.

- Os republicanos hietoricoe negaram

completo apoio á actual vereação, por ter

sido novamente chamado à camara o pto-

grossista Joaquim Rodrigues de Mello.

-Foi nomeado encarte ado da esta.-

ção-postel de S. João de ure o nosso

amigo er. Manuel Dias d'Andrade que já.

hoje começou a deaem enhar o seu cargo.

_Pai-tiram para ieboa, de visita eo

sr. Joaquim Nunes Baeta Junior, os era.

Joaquim Nunes Baeta e sua exp' esposa.

_0,
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Tem feito por aqui mais frio do que

em janeiro. O themometro marcou, um

dia d'cstes, tres graus abaixo de zero.

-0 sr. Governador Civil d'Aveiro.

dr. Rodrigo Rodrigues, fez no domingo

a sua visita official a Albergaria-a Velha.

Ao passar em Angeja, onde se demo-

rou duas horas, foi recebido por toda a

população com o maior enthusiasnio, lan-

çando as damas das janellas, que estavam

ornadas com colchas de damasco, flores

em abundancia.

Visitou as escolas, a egreja e o club,

onde lhe foi offerecido um copo d'agua,

havendo alli discursos enthusiasticos, e

levantando-se muitos vivas a S. Ex!, ao

Governo Provisorio. á Patria, á Republi-

ca, ao Exercito e á Marinha.

Seguiu depois para Albergaria, onde

foi recebido com o mesmo enthusiasmo,

sendo aconpanhado por tres musicas.

No largo municnpal houve um comi-

cío, fallando diversos oradores que pu-

zeram em destague as vantagens do novo

re imen, e que oram muito applaudidos

pe o numeroso povo que se havia reum-

do para os ouvir.

No 'ñm foi oii'erecido ao illustre ma-

gistrado um jantar de 7o talheres, forne-

cido pela antiga confeitaria Oliveira, da

Praça de Carlos Alberto, do Porto.-C.

 

Thomas', 13

tem continuado o

mau tempo, improprio da uadra que va-

mos etravrssando e que a atureza pare-

ce ter querido transformar para fazer uma

ptrraça a' Primavera.

Tem ch0vido torrencialmente, n'es-

tes ultimos dias, alegando tudo e trens-

formando as ruas em verdadeiros rios

ceudalosos.

-No domingo anterior, a' l hora e

meia da tarde, o regimento de infanteria

15, na sua maxima força, formou na pa-

rada, para a cerimonia da rectificação do

juramento feito elos recrutas. Quasi ao

mesmo tempo c egou o batalhão dos

voluntarios thomarcnses, ue, com garbe

e em marcha cadenciada, oram occupar

o logar que lhes estava destinado.

Tanto na parada como nos edificios

fronteiras era enorme a concorrencia,

destacando se numerosas senhoras com

vistosas e elegantes toilettes.

Ao toque de continencia á bandeira,

a for a apresentou armas e os volunta-

rios zeram a continencia militar.

Discursaram o commandante do re-

gimento eo capellão million-Josi Pedro.

 

se te amaria jà,-eu que sofria quan-

do as tuas cartas me faltavam ou

quando, a chora r, pensava o que se-

ria a minha vida sem ti, abandona-

da e orpha.

A Maria Ermelinda disse-me tu-

do. . . E desde entao nunca mais du-

videi. . . E na manha dôce de pri-

mavera e lírios, amorosa e clara,

eu recitei baixiuho aquelles versos

do Poeta querido. . .

Sinto em miu'alme o que uma amendoeira

Deve sentir, enternecida e anciosa,

Ao sentir-se ñorir a vez primeira. . .

Ç

Depois, abraçadas pelos cami-

nhos enfeitados de branco e rosa,

petfumados de frescura e sombra,

dissemo-uos todos os sonhos, todos

os desejos, como duas irmãs. E am-

bas te amavamos e te víamos como

o mais bello e mais puro e mais ge-

neroso de todos os Homens.

Lembro as lagrimas della quan-

do eu lhe disse, um dia, toda a mi-

nha ventura em pobres palavras al-

jofradas de felizes lagrimas..

Tu estavas perto já, meu Amor...

Eu esperava-te, anciosa e feliz,-

oh meu orgulhol . . .

Depois, quando vieste e. iiicamos,

 

 

 

Leituras amenas

 

Entre saloios

O' compadre, eu queria abrir

um poço lá na minha horta; mas

ando a matutar n'uma dos dianhos;

é que não sei onde hei de botar o

rato da terra que tenho de tirar de-

elle. .

Ora essa agora é melhor! Pois

que bicho de sete cabeças é esse?!

Vocemeçê mande abrir outro poço,

e deite lhe a terra para dentro.

U

@A semana do mandrião

No domingo nada faço=porque

sou ñel christão;

Na segunda por que abraço:

da preguiça a profissão.

Na terça porque o cansaço-me

obriga a ser mandrião;

Na quarta não dou um passo::-

porque temo dá lo em vão;

Na quinta porque adoeço=com

medo de trabalhar:

Na sexta padeço=d7uma affec-

ção ulmonar;

;abbado porque conheço=que

é preciso descançar!

Ú

Tolices da humanidade

Ir por mar aonde se pode ir por

terra.

Comer muito em domingo gor-

do por ser dia de festa.

Fazer carêtas ao espelho.

Juntar fortuna para deixar a pa-

rentes.

Fallar d'aquillo que não entende.

Ir á caça tendo que comer em

casa.

Cousentlr liberdades a criados.

Fazer todas as vontades ás cri-

anças.

Tomar relações com vizinhos.

Emprestar dinheiro a janotas.

Dar crédito a programmas elei-

toraes.

Conversar com alguem e agar-

rar-lhe no fato.

Contar as gracinhas dos seus mc-

ninos.

Ç

Numa taberna

Isto não é alcool purol O alcool

já não se encontra n'esta socieda-

de de corruptos.

E” verdade, meu velho! Quem

quizer alcool tem de ir ao polo nor-

te. E' o unico logar da terra onde se

pode ter a certeza de bebe-lo a 90

graus.

Ú

A sogra ao genro

-Em que está a pensar?

Em nada. v

_Tambem eu. Ora até que em-

ñm, algum dia havíamos de estar

de accordo.

 

sem dizer nada, oppressos de ven-

tura, a olhar-nos, sufocados, extasia-

dos de belleza que palavras nao

ebrangiam e o silencio divinamente

traduzia,--ella afastou-se com um

sorriso triste nos seus olhos humí- -

dos e bons.. .

O que nós dissemos,-que per-

feitos silencios e mudas comunhões

as das nossas almas irmaiuhasl. . .

Esquecêmos tudo, esquecêmo-uos

della. E, lembras-te? -junto eo cê-

drovelho, naquelle pequenino macisso

em que ha ninhos e madre-silva em

ílôr,-lembras-te?-fômos encontra-

la a soluçar, sósinha, e vimo-la sor-

rir, n'um triste sorriso,-á nossa

ventura iuegualavel e divina.

Um dia encontrei-a beijando de-

vagarinho o teu retrato. Quando me

viu junto della abraçowme com de-

seSpero e senti

faces as lagrimas quentes dos seus

olhos macios. . .

Ella amava-te como um irmao.

Sonhava o nosso futuro, dizia-me os

teus versos, e, na tua ausencia,-

era a minha companheira e a minha

alegria,-porque só ella sabia dizer

aspalavras dôces para a minha Al-

ma. . .

Hs tempos pediu~me um teu re-

trato. . . Eu nao te disse nada, oh

 

correr nas minhas'

Numa estalagem

-Patroa quanto devo?

_Cinco meios litros.

Não pode ser. Não me cábem

no cor o mais de quatro.

- em: quatro que tem no

bucho, e um que lhe subiu á cabe-

ça. são cinco.

-_--+_-_

llSll llllS SUBSBHIPTURES

Subscripção aberta. afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas ofñciaes d'esta'

villa e dos nossos conterraneoe

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

sistencia..

Transporte . . . 174.¡650

Padre Manuel da Cruz . . 13500

José Liborio . . . . . . 13000

D. Carolina Adelaide de Mello 1.3000

Manuel Rodrigues Vieira . 1.8000

Bispo d'Angola e Congo . . 103000

Somma . . . 1893150

Todos os nossos conterrai-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.“ Senho-

ra D. Maria Lucia dos Reis e'

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

Figueiredo, em Eixo; Manoel

de Moura e Avelino Dias de

Dias Saldanha, em Lisbôa, Rua.

Augusta, n.o 1()0-1.°; e Dr. Al-

fredo de Magalhães, no Porto,

rua. de S. Miguel, n.° 36.

 

A SAHIR BREVE

.A. :Deshonra

ROMANCE POR

D. João de Castro

  

A SAHIR BREVE: -

i tarte de 'Junot em Portugal l

Historia Nacional por

Rocha Martins

  

meu Amor.. . J ¡irei-lhe que nada te

diria. . .

Eramos duas almas a querer-te,

e eu sei como a tua Alma vive bem

quando respira uma atmosphera cla-

ra e para de Amor. . .

E euua o te disse nada.. .

A Maria Ermelinda vai casar. . .

A armagura da sua alma simples que

eu adivinha n'esta carta triste sinto-a

na minha alma como um remorso,-

e a minha felicidade perfeita. parece

que vive das lagrimas dolorosas e

amarguradas d°aquelles olhos amo-

raveis e macios. . .

0h meu Amor,-perdôa~mel. . .

Eu adivinhei-o,-e sôfro a dôr alti-

va d'aquella alma,-ella amava-te,

ella amou-te sempre!

Esta carta é comoa coudemnaçao

da minha ventura. . . - Eu nao te

mereço, 0h meu Amor!

Os teus beijos faller-me-hiam das

lagrimas d'ella. A minha alegria te-

rá. sempre comsigo a sombra inquieta.-

dora d'aquelle altivo sacriñcio. . .

Oh meu Amor, eu nao te mere-

ço,-ella amava-te mais, ella amou-

te melhorl. . ._

'(De «A Aguiaa).

Maria de Castro
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SUCCESSOR .Í. PEREIRA DA SILVA

  

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

Ultimas publicações:

MANUSCIIIPTO

 

GHIMMIIIEI ELEMENIIII

   

Correio do Vouga

M

*w

A' venda em todos as livrarias.

  

DAS
I n

Esconas mmanus A .A Manusrrmtn das Escolas Primarlas A B C

(Illustrado) mm ”a _ ILLUSTRADO

por Angelo Vldal USO DOS ALUMNOS Angelo Vidal Poa

D*INSTRUCÇÃO APRIMARIA

Cuidadosamente o r g a ni s a d o,

Nlnborad¡ segundo ol :alunos progrnnimnn

contendo variados typos de letra,

lllBllIllI [IE SIIlIle
alguns muitos proprios para mo-

elos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

3. EDIÇÃO MELHORADA

Autographos de dlstlnctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

essores. Este compendio facilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

Broch. 120 Enc. 200 reis
e intuitivo. Teem nelle um va-

 

lioso auxiliar os snrs. professores,

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para as 4.“ e 5.' classes, por Angelo

Vidal.

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex -

tremamente facil, esta disciplina

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

tão ardua, tão complexa.

 

Para festas das creanças Cartunado 150 réis

  

Puerilidades

por Angelo Vidal

PROGRAMMAS D'INSTRU-

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

nstrucção primaria. BROCllllllO 60 REIS.

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

 

Brochado 250 reis Encadernado 350

TABOADA e noções de

Arithmetica e Systema me-

 

PORTUGAL NA cauz

Versos da BERNARDO PASSOS

trico, em harmonia. com 0

programma, para. as 1.' 2.' e

3.“ classes de Instruccâo Pri«

maria, por A M. F.

!00 reis

 

Edição da Livraria Central,

de Gomes do Carvalho-158,

rna da. Prata, 160, LISBOA. 5.“ edição.

Edição da Livraria Fernandes

Sun. J. Pereira la silva

M-Largo dos Loyos-45

PORTO

› O Managerípto das Escolas Prlmm

rias-contem exercicios graduados e Va-

riadissimos de letras de penna. ¡Ilustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em ue mais

uma vez se revela a fecundi ade e o

espirito do auctor. _

De todos os paleographos que co-

nhecemos este e', sem duwda, o mais

completo, variado e attrahente._ Alem

d'isso e' para nós o mais sympathico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se póde dizer. como_ al-

guem disse do mallogrado Pinheiro (.ha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precisa. de fritar os miolos á

familia no dia seguinte .

Depois, o preço é tão medico, no

reis, apenas, se compararmos_ ao volume

da obra e ao seu mento mtrmseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precusarão d'elle.

(Da 'Vitalidade de 17 d'outubro, 1908).

&Màâàâàâàá Màààààààêàà

A FAMILIA Mkllllllllllll

POR

VIEIBA DA COSTA

E

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora de Gomcs de (larva-

lho--- Rua. da'Prata, 158 e 160-Lisboa.

aeeeeaaeeeaeaeueaeeaemee ' ”7779777777 W??me
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QO'RREIO DO XOÚGA

  

(EIXO)

  

Semanario independente, noticiosa, pedagogica e litterario

Redacção e Administração:

R. de S. Miguel, 36--PORTO

 

ASSIGNATURA
(Pagamento adiantado)

Portugal-atum . . . . . 15200 -

n -semestre . . . . 600 abatimento_

Africa -anno . . . . . 15500 "-

Brazil -anno-(moeda forte) . 213200

Para os srs, assignantes 25 p. c. de

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

2.* edição-Brochado 60-Cart100

ConvenCIdo de que «a facil¡

dade da leitura está para a crcança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letra», pro-

curou o auctor, Neste modestis-

simo trabalho, conseguir este ñm

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-r

da-lo ao professorado.

Quadros paríetaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12- quadros collados em cartão-

2323300 reis.

  

LÉON TOLSTOI

 

A Clero. A destruição do infer-

no c a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. l' vol. 200.

_ 0 que é a religião? Tradu-

cçao de Hcliodoro Salgado. l vol. 200

Pão para a bocal. Origem do

mal. Traducção de Affonso Gaya.

1 vol. 100.

Razão, fé, oração. Tres car V

tas traduzidas por Marianna Curva

lhaes. 1 vol. 100. '

(O Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducção do M.,

com uma noticiado França Borges.

1 vol., 500.

Atravez das edades. Poemete of-

ferecido ás piedosas reflexões do sr.

Arcebispo de Evora, por Heliodoro

Salgado. l vol., 200.

-0 Secnlo e o Clero, por

Joao Bonança 2.' edição. 1 vol., 300

A mentira rellglosa, por

Max Nordau. Traducção de Alfonso

Gaye. 1 vol., 100
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LIVRARIA CENTRAL

DE

Gomes Ile Carvalho, editor

158, Rua da Prata, 160-LISB_0A

LIA-135111*

SCIENCIA E RELIGIÃO

Traduzida. da 3.' edição

francesa por

HELIODORO SALGADO

Es'ta obra é um ensaio de vulga-

risação. em fôrma clara e attrahente,
dos dados positivos fornecidos pela

sciencia moderna obre a genése e

cohesão das religiões especialmente

da chist-ã., projectando uma lua nova

sobre problemas a que nenhum ho-

mem intelligente, seja qual fôr a sua

opinião c a sua crença, poderá ficar

indiñerentc.

1 volume com 156' gravuras

Preço 500 réis

llihliulhena Humarística

A me.: RIR...
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (ll. LHICO)

PUBLICAÇÃO QUINZENA L

  

50 rs.--32 paginas-50 rs.
M

A RIR... A RIR... não éo

titulo d'uma publicação períodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mcz, aos ouvidos do pu-

blico cnlastiado;

A RIR... A RIR... é o titu-

lo do 1.“ volume da «Bibliotheca

Humoristican, fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos dc 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao ñm de 10 numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a ctor e cem pe-

quenos artigos de ciitica aos exag-

geros, aos ridículos, aos prejuizos

da sociedade.

'Ao A RIR... A RIR... se--

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicas», com as quaes V. Lhaco

castigará todos os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora-

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

:A Moral» e a aLitteraturau; de..

pois as «Dejecçõea Theatraesn,

etc., etc.

A RIR... A RIR..., como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal~a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

baravteza.

ARIR... A RIR... é um ver~

dadeiro desopilante.

A venda.em todas as Livrarias
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PUBLICAÇÕES

Annuncios, por cada linha. .

Communicados, cada linha.
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Annunciam-sc, gratuitamente, todas as

publicações que nos forem enviadas.


